
AS TRÊS GRAÇAS DO SANTUARIO 

As três graças de romaria encontram sua origem nas promessas da Mãe Três Vezes Admirável 
no Documento de Fundação de Schoenstatt que foi aceito e assinado no céu. 

‘‘De boa vontade estabelecer-me-ei em vosso meio e distribuirei dons e graças em abundância. 
Daqui atrairei a mim os corações juvenis, e os educarei a serem instrumentos aptos em minhas 
mãos’. 

É esta a razão de nossa convicção: quem toca Schoenstatt física ou espiritualmente, com fé, é 
introduzido na singular corrente de graças que jorra de seu Santuário. Cremos que as graças que 
dele jorram são mais abundantes que se me ajoelhasse em qualquer outro lugar com os mesmos 
sentimentos, com o mesmo fervor. 

Graça do abrigo Espiritual:  No Santuário nos sentimos abrigados por Deus quando cremos que 
tudo o que acontece no nosso dia-a-dia vem de Deus (Fé Prática na Divina Providência), “Maria 
atrai a si os corações e oferece-lhes um lar: o Santuário”. Esta graça nos confere a vivência de 
sermos acolhidos e amados por nossa Mãe celestial. Em nós crescerá a consciência de filho 
predileto da Mãe de Deus a quem Ela dedica cuidado e amor todo particular. 
 
Graça da Transformação interior:  A Mãe de Deus vai nos educando a sermos pessoas 
autênticas, únicas, livres. Quanto mais nos vinculamos ao Santuário, mais Maria transformará o 
nosso interior. Essa transformação realiza-se à medida de nossa colaboração, de nosso esforço. 
Ela nos transformará em personalidade livres e vigorosas. Em homens novos que procuram 
conhecer e realizar a missão. 

A Graça da Fecundidade Apostólica:  Confere valor a todos os nossos esforços e atividades, e 
faz com que nos tornemos úteis e frutuosos para a própria santidade e para a santificação de 
nosso próximo. Também desperta em nós, grande zelo e responsabilidade pelo bem de nossos 
irmãos. Dá-nos força e alegria no empenho por nosso crescimento espiritual e salvação eterna.  

As três graças estão ligadas entre si. No Santuário não se vive uma sem a outra. Se nos 
abrigamos no aconchego da Mãe, nos transformamos e somos impulsionados ao apostolado. 
Cada vez que vamos ao Santuário (física ou espiritualmente) recebemos as três graças:  Nele a 
Mãe  nos presenteia seu Filho, e seguindo o desejo o de nosso Pai, buscamos toda a graça que 
precisamos para ser instrumentos de transformação no mundo. Lembrando o que disse o Pe. 
Kentenich  no dia 18 de outubro de 1963: “O que hoje vou dizer é de importância essencial para 
o futuro: tudo o que vale para o Santuário Original e Santuários Filiais vale também para o 
Santuário-Lar”. Ao escutar a gravação, um dos participantes comentou emocionado: “Como 
está clara a voz do Pai neste momento! Como é importante escutar a voz do Pai!”  Que tudo o 
que fizermos parta do Santuário. Nosso dia começa aos pés da cruz, junto com Maria, no nosso 
Santuário !  

 

Alexandre e Andreia Coletti Santolino,  

Região São Paulo/ XIV curso – Família Tabor da Alegria Instrumentos da Fé na Divina 
Providencia.  

 

 

 


